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Dia Hora Intenções 

Segunda 
14 

19:30 
- IIIº Aniv. - Domingos Amorim da Cunha - m. c. Esposa; 
- José Martins Júnior, Esposa, filho António e Familiares - m. c. 
filha Conceição. 

Terça 
15 

 
07:00 
11:00 

 
 

Assunção de Virgem Santa Maria 
- Povo de Deus. 
- Senhora da Abadia: - Familiares de Manuel e de Helena Esteves 
(17/30) (pg); - José Dias da Cunha - m. c. Esposa; - Agostinho 
Martins Marques Armada e Familiares - m. c. Esposa. 

Quarta 
16 

19:30 
- António Lima Vaz - m. c. Esposa. 

Quinta 
17 

19:30 
- IVº Aniv. - Maria da Assunção Fernandes Pereira - m. c. Família. 

Sáb 
19 

19:15 

- Igreja do Senhor da Cruz de Pedra: - António Manuel do Rego 
Campelo (9/20) - m. c. Família (pg); - José Luís da Cunha Pinto - 
m. c. Maria do Carmo Gomes; - XXXº Dia - José Manuel Gomes 
Teixeira - m. c. Esposa; - Agostinho Rodrigues Fernandes Pires e 
Pais - m. c. Esposa e Filhos. 

Dom. 
20 

 
07:00 

 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

XIX Domingo do Tempo Comum 
- João Correia da Silva e Esposa - m. c. Ana Araújo Amorim; 
- Joaquim de Lima Dias e Esposa (3/5) - Rol (pg). 
 
- Maria de Jesus Pereira Lourenço (12/12) - m. c. Marido e Filhos 
(pg); - Manuel Martins de Sá e Familiares - m. c. Esposa (pg); - 
João Pereira Redondo e Esposa (8/12) - m. c. filha Madalena (pg); 
- Amândio Baptista Gonçalves, Cândida Martins de Lima, Marido e 
Família - m. c. Maria da Conceição Martins de Barros (pg); -
António Esteves (aniv. fal) e Familiares - m. c. Maria da Conceição 
Guimarães Esteves (pg); - Iº Aniv. - Amândio Gonçalves Pimenta 
e Familiares - m. c. irmão José Luís; - João Dias Fernandes - m. c. 
Esposa; - Maria da Conceição de Barros (aniv. nas), João Gonçal-
ves Barreiro, Pais e Sogros - m. c. Família. 

- Estão abertas as inscrições para o Primeiro Ano de Catequese até ao dia 31 de 
Agosto. Procurem as fichas de Inscrição no Cartório Paroquial, nos dias de atendimen-

to, ou junto do Pároco.  
 

Boa Semana! 

SERVIÇO RELIGIOSO 

A liturgia do 19º Domingo do Tempo Comum tem como tema fundamental a revela-
ção de Deus. Fala-nos de um Deus apostado em percorrer, de braço dado com os ho-
mens, os caminhos da história. 

A primeira leitura convida os crentes a regressarem às origens da sua fé e do seu 
compromisso, a fazerem uma peregrinação ao encontro do Deus da comunhão e da 
Aliança; e garante que o crente não encontra esse Deus nas manifestações espetacula-
res, mas na humildade, na simplicidade, na interioridade. 

O Evangelho apresenta-nos uma reflexão sobre a caminhada histórica dos discípu-
los, enviados à "outra margem" a propor aos homens o banquete do Reino. Nessa 
"viagem", a comunidade do Reino não está sozinha, à mercê das forças da morte: em 
Jesus, o Deus do amor e da comunhão vem ao encontro dos discípulos, estende-lhes a 
mão, dá-lhes a força para vencer a adversidade, a desilusão, a hostilidade do mundo. 
Os discípulos são convidados a reconhecê-l'O, a acolhê-l'O e a aceitá-l'O como "o 
Senhor". 

A segunda leitura sugere que esse Deus, apostado em vir ao encontro dos homens e 
em revelar-lhes o seu rosto de amor e de bondade, tem uma proposta de salvação que 
oferece a todos. Convida-nos a estarmos atentos às manifestações desse Deus e a não 
perdermos as oportunidades de salvação que Ele nos oferece.                  In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Is 56, 1. 6 - 7;  

Salmo Responsorial:  66 (67); 

IIª Leitura: Rm 11, 13 - 15. 29 - 32; 

Evangelho: Mt 15, 21 - 28. 
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 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo XX do Tempo Comum 

20 de Agosto de 2023 
Primeira Leitura: 

Leitura do Livro de Isaías 
Eis o que diz o Senhor: «Respeitai o 

direito, praticai a justiça, porque a minha 
salvação está perto e a minha justiça não 
tardará a manifestar-se. Quanto aos es-
trangeiros que desejam unir-se ao Senhor 
para O servirem, para amarem o seu no-
me e serem seus servos, se guardarem o 
sábado, sem o profanarem, se forem fiéis 
à minha aliança, hei de conduzi-los ao 
meu santo monte, hei de enchê-los de 
alegria na minha casa de oração. Os seus 
holocaustos e os seus sacrifícios serão 
aceites no meu altar, porque a minha casa 
será chamada 'casa de oração para todos 
os povos'». 

Palavra do Senhor. 
Salmo Responsorial: 

Louvado sejais, Senhor, pelos povos de 
toda a terra.  
Leitura: 

Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Romanos 

Irmãos: É a vós, os gentios, que eu falo: 
Enquanto eu for Apóstolo dos gentios, 
procurarei prestigiar o meu ministério a 
ver se provoco o ciúme dos homens da 
minha raça e salvo alguns deles. Porque, 
se da sua rejeição resultou a reconciliação 
do mundo, o que será a sua reintegração 
senão uma ressurreição de entre os mor-
tos? Porque os dons e o chamamento de 
Deus são irrevogáveis. Vós fostes outrora 
desobedientes a Deus e agora alcançastes 
misericórdia, devido à desobediência dos 
judeus. Assim também eles desobedecem 
agora, de modo que, devido à misericór-
dia obtida por vós, também eles agora 
alcancem misericórdia. Efetivamente, 
Deus encerrou a todos na desobediência, 
para usar de misericórdia para com todos. 

Palavra do Senhor. 
Aleluia: cf. Mt 4, 2 

Jesus proclamava o evangelho do reino 

e curava todas as doenças entre o povo. 
Evangelho: Mt 15, 21 – 28. 

 
VIDA CRISTÃ 

 
- No dia 06 de Agosto do corrente ano, 

foram batizados os meninos: Cauê Joa-
quim Felizardo, nascido a 09 de Feverei-
ro de 2015 e Gianlucca Felizardo de Frei-
tas, nascido a 04 de Agosto de 2020, fi-
lhos de Douglas Eurico dos Santos Frei-
tas e de Juliane Carvalho Felizardo de 
Freitas.  

São padrinhos do Cauê: Marcelo Fiúza 
Gonçalves e Maria de Fátima Gonçalves 
da Costa. 

São padrinhos do Gianlucca: Manuel 
Cerqueira da Costa e Maria Filomena 
Gonçalves.  

 
- No dia 10 de Agosto do corrente ano, 

foram batizados os meninos: Ilan José 
Rodrigues, nascido a 08 de Agosto de 
2018 e Lyna Alice Rodrigues, nascida a 
11 de Fevereiro de 2022, filhos de Micka-
el Rodrigues e de Samantha Rodrigues.  

É padrinho do Ilan: David Jonathan 
Brandão. Testemunha identificada: Alice 
Rodrigues 

São padrinhos da Lyna: Frédéric Rodri-
gues e Vanessa de Sousa Azevedo.  

 
 

A JUVENTUDE DO PAPA... 

 
Confesso! Confesso e peço desculpa! E 

são duas as situações pelas quais faço esta 
reflexão. A primeira foi duvidar que o 
Papa viesse ao meu país. É verdade, duvi-
dei!! 

Depois dos internamentos e da fragili-
dade do homem, que já tem 86 anos, fi-
quei sempre na expectativa até ao último 
instante. O mesmo é dizer até o ver sair 
do avião. Só aí, qual Tomé, disse a mim 
mesma, com grande alívio: já cá está! 

A outra situação tem a ver com o facto 

de ter achado – e não deixa de ser verda- 

de – que quando este texto fosse publica-
do, já tudo teria sido dito e escrito sobre 
as JMJ e as mensagens deixadas. 

Por essa razão, tinha escrito sobre outro 
tema. Mas como o mesmo, infelizmente, 
não perde atualidade, decidi guardá-lo 
para uma outra ocasião. Esperando que, 
até lá, os homens tenham ouvido os 
“recados” que o Santo Padre enviou ao 
mundo, a partir de Portugal. 

A verdade é que houve, durante esta 
visita, vários momentos que me impeli-
ram a escrever estas linhas. O primeiro e 
mais recorrente, foi ver a forma como o 
Papa parecia rejuvenescer sempre que 
estava mais próximo dos jovens. 

A expressão de Francisco muda radical-
mente. O sorriso toma conta daquele ros-
to cansado, como que a dizer: não se pre-
ocupem, ao vosso pé sinto-me bem, sinto 
uma alegria imensa. 

E essa alegria foi sempre visível duran-
te os encontros com aqueles que foram a 
razão de ser da sua vinda a Portugal, bem 
como o seu à-vontade, fosse qual fosse o 
“palco”, especialmente quando ponha de 
lado os papéis, para falar com o coração, 
sem “maquilhagem”. 

Penso que não restam dúvidas de que, 
se há algo que ele sabe fazer como nin-
guém é colocar-se na pele dos jovens, de 
lhes reconhecer a importância e sobretu-
do a grande responsabilidade de construir 
o hoje, mas particularmente o amanhã. 

E os jovens precisam disso, como do ar 
que respiram. Precisam de quem lhes 
diga que não devem ter medo de se 
“sentir inquietos”, mas sim da “ilusão do 
conforto; quando substituímos os rostos 
pelos ecrãs, o real pelo virtual; quando, 
em vez das perguntas lacerantes, prefe-
rimos as respostas fáceis que anestesi-
am”, precisam de quem os incentive ao 
“Procurai e arriscai.” 

Depois do “Temos Mãe”, e de tantas 
outras frases inspiradoras e de encontros 
relevantes, como o que teve com as víti-
mas de abusos, as pessoas portadoras de 

deficiência, reclusos e pessoas de outras 
religiões, desta vez fica o “todos, todos, 
todos” de Francisco, quando quis vincar 
que “Na barca da Igreja, deve haver lugar 
para todos”. E caso não haja temos forço-
samente de o arranjar. 

De resto, “A Igreja não tem portas para 
que todos possam entrar. E aqui, também, 
podemos insistir que todos podem entrar, 
porque esta é a casa da Mãe“, disse Fran-
cisco em Fátima, referindo que “uma 
Mãe tem sempre o coração aberto, para 
todos os filhos, todos, todos, todos, sem 
exceção”. 

Por fim, fica o sentido “Obrigado a ti, 
Lisboa, que ficarás na memória destes 
jovens como casa de fraternidade e cida-
de de sonhos” e o “Obrigado às nossas 
raízes, aos nossos avós, que nos transmi-
tiram a fé, o horizonte de uma vida. São 
as nossas raízes”. 

Lisboa sublinhou ainda Francisco, «não 
pode ser reduzida» a um momento, mas 
«faz parte duma história que a precede e a 
segue». Esperemos que assim seja. Que 
as suas palavras não caiam, como se diz 
em saco roto e que, de facto, os jovens 
comecem a fazer mais e também a exigir, 
sem medo, mais de quem tem responsabi-
lidades.              Luísa Gonçalves, in “Ecclesia” 

 
E AGORA? 

 
Agradecemos a Deus e a Maria a mara-

vilhosa experiência da Jornada Mundial 
da Juventude. Dizemos obrigado a todos 
os jovens que fizeram parte, de tantos 
modos, desta aventura: a Jornada foi e é 
dos jovens! Agradecemos a D. Manuel 
Clemente, D. Américo, D. Joaquim, aos 
voluntários e a todos (Autoridades, Enti-
dade Públicas e Privadas, Forças de Se-
gurança …) a todos os que deram vida e 
deram um pouco da sua vida pela JMJ! 
Dizemos um enorme obrigado ao Papa 
Francisco!  

(cont) 
 

D. Nuno Almeida, in “Ecclesia” 


